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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 19 con- 
tem: . 
— “Carta de lei elevando o ordena- 
do do director do lazareto de Lisboa a 
6008000 reis annuaes: 


— Portaria mandando para o con=), 


vento das religiosas de Semide. a orphã 
Maria Leonor da Silva Trigueiros. | 
— Portaria louvando as auctorida- 
des do districto da Guarda, que conse- 
guiram capturar 'o assassino de Francis- 
co da Fonseca... e 
— Portaria ao governador civil de 
Lisboa. approvando, o-modo por que foi 
desempenhada a diligencia da captura 
dos individuos implicados no roubo dás 
* bocas de fogo desencaminhadas do arsenal 
do exercito. cialis 
— Ea relação dos decretos pelos 
quaes foram feitos varios despachos. 


PORTO 24 DE JANEIRO, 


| LIBERDADE DOS CEREAES. 


"Vão triumphando as boas doutrinas 
economicas. Depois de repetidas con- 
cessões temporarias para a livre entrada 
dos cereaes, por occasião da escassez das 
colheitas, parece ser chegada a epocha 
em que tenhamos ide conseguir uma lei 
permanente para aquella livre entrada, 
Ainda ha bem pouco tempo que a 
questão da liberdade dos cereaes se agi- 
tou “com vehemencia no, paiz. Havia 
um projecto de! lei na camara -electiva 
e os, primeiros escriptores acudiam á 
discussão pela imprensa. Chegaram a 
realisar-se algumas “reuniões na: capital, 
onde muitas das ilustrações: da nação 
tomaram. parte, em tão; transcendente as- 
sumpto, dissentindo as opiniões. Essa dis- 
sideneia não chegaria por certo a: pr 
nunciar-se tanto se não fossem as pai 


ade da convi- 
MR 


que são raros 0s. 5 e não 
arrecciam, pela execução permanente da 
liberdade, Habitos inveterados e velhas 
usanças custam muito a debelar, muito 
- principalmente quando o interesse. parti- 
cular se considêra ' mantido nesses habi- 
tos e usanças. Só a experiencia terá ide 
generalisar o “bom principio que tende 
antes a desenvolver a “industria agricola 
que a prejudical-a. ponho 1 
- Jáimão tem ella força para impugnar a 
permanencia d'uma-lei que os interesses 
do paiz de ha muito reclamam. As pri- 
meiras capacidades das, diferentes fra- 
eções, politicas convenceram-se 'que não 
era, possivel continuar-se com leis de ex- 
cepção para um. ramorde commercio, que 
offerece a primeira base da alimentação 
publica. Concorda-se, já na! necessi- 
dade de dar ao commercio «dos cereaes 


4 vor |mez, 
Hoje a. politica: deu-se” tregoas, “e 


disposições seguras por onde possa re- 
gular-se e fornecer-a tempo os mercados 
nacionaes, quer com a produeção do paiz 
quer com a” estranha. 


commercio e industria apresentou na ca- 
mara um novo projecto para a fixa 
entrada dos cereaes estrangeiros. Se 
como ha toda a rasão para esperar, a 
camara tomar em breve conhecimento 
do projecto, alcançará o paiz à lei em- 
bora não saia ella da primeira vez tão 
liberal como” seria para desejar o fosse. 
Sendo o paiz como é essencialmen- 
te agricola, a lei permanente será a ver- 
dadeira protecção de que a nossa agri- 
cultura carece. Os processos para me- 
lhoramento do fabrico da terra, e ramos 
agricolas dependentes deste fabrico es- 


o 
= 


| tão muito conhecidos nos paizes agricul- 


tores que tem curado-do seu aperfeiçoa- 
mento. Aperfeiçoe a lavoura portugueza 
Os processos, e tome para uso Os neces- 
sarios instrumentos e ella competirá com 


'[a agricultura estranha porque a Provi- 


dencia deu a Portugal um fertilissimo 
solo. e - 
Toca o escandalo o modo como se 
contrabandeam os cereaes da Hespanha. 
E” uma immoralidade que revolta. Não 
pode por maneira alguma justificar-se a 
demora que tem havido em sofiocar uma 
pratica illegal, e que não é possivel re- 
primir, por uma lei “que acceite à neces- 
sidade do commercio de ecrenes “com o 
reino visinho, eo regule por maneira 
que se não continue à reconver aos meios 
vergonhosos a que o commercio clan- 
destino tem recorrido. - 

Se a sessão legislativa actual dotar 
o paiz com a lei permanente dos cereaes, 
ainda que não seja senão de transicção 
para uma reforma mais liberal, terá feito 
um “grande benefício, a que hão-de se- 
guramente corresponder os mais lison- 
geiros resultados.» 


O FORNECIMENTO DA 1,º DIVISÃO 
ITA E 


: 


eslirenegrt MM 


mento da primeira divisão militar. O 
contracto foi depois alterado, sem se ter 
de novo procedido'a hasta publica, ele- 
vando-se os preços, que primitivamente 
tinham sido estipulados, de modo que 
d'ahi resultou. um prejuizo para 0“ the- 
souto de' cerca: de 3:0008000 reis por 


Este facto “foi ultimamente levado á 
camara: dos deputados, e suscitou-se uria 


portancia.. Nas noticias, que todos Os 
dias publicamos do que se passa no par- 
lamento teem os nossos leitores encon- 
trado informações sobre este assumpto. 
«1 Mastomo essas informações tem for- 
"osamente'-de ser concisas, e como o 
acto tanto tem attraido a attenção pu- 
blica, parece-nos: que devemos dar aos 


O snr. ministro das obras publicas) 


NO 
mez de 


questão; a que se tem dado muita im-|. 


nossos leitores todos os esclarecimentos 
ue nos ministram os documentos offi- 
aes, que acabam de ser publicados. E” 
o que passamos a fazer. . 
As condições do primeiro contracto, 
feito em julho de 1858, segundo a es- 
eriptura exarada nas notas do tabelião João 
Baptista Scola, são, entre outras, as se- 
guintes: i E 

«Primeira. Que o atrematante se obri- 
ga a fazer o fornecimento das rações de 
pão e forragens, a secco, a todos os'cor- 
pos, companhias de veteranos, presídios 
de praças, destacamentos e qualquer for- 
ça que existir ou transitar pelo districto 
(da primeira divisão militar, durante o pe- 
riodo que decorre do dia um do proxi- 
mo mez de agosto até ao dia trinta e um 
do mez de julho do anno que vem de 
mil oitocentos cincoenta é nove, inclusi- 
ve, pelos preços seguintes, a saber: cada 
uma vação de pão de vinte e quatro on- 
cas, trinta e cinco réis, e cada uma ra- 
ção de forragens a cento quarenta e qua- 
tro réis, comprehendidos trinta e qua- 
tro reis, valor de cada uma ração de pa- 
lba, fica comtudo resalvada a proporção 
que sobre este preço devam ter as for- 
ragens para os cavallos inglezes. 

Segunda, que as rações de pão se- 
rão de trigo de boa qualidade, e terão 
o dito peso de vinte quatro onças, cáda 
uma, sendo de toda a farinha, bem ma- 
nipulada; as rações de forragens, em quan- 
to ás de grão, serão na conformidade com 
o mencionado regulamento militar, não 
se admitlindo sómente-de anafa; e cons- 
tarão de noye arrateis de grão cada uma 
para os cavallos peninsulares e de-onze 
arrateis para os cavalos ingleses; e em 
quanto ás de palha, serão de palha de 
trigo, ou de feno na falta d'ella, forne- 
cendo porém , depois do verde, vinte e 
quatro dias seguidos de palha de cevada; 
logo que a haja; qualquer das especies 
com o peso de doze arrateis para os ca- 
vállos  peninsulares , e dezasete arrateis 
para os cavallos inglezes, tudo tambem de 
boa qualidade. . 

* Em 26 d'Outubro o arrematante Vi- 
epnto; Ferreira Nunes enviou ao ministe- 
fio daguenrauma declaração, desque no 
Novembro forneceria-a parte grão 
das forragens com um terço «de cevada, 
um terço de milho, e um: terço de fava. 

O ministerio da guerra. considerou 

esta pretenção no caso de ser 'attendida 
e expediu, na mesma dita, uma portaria 
ao commandante em chefe do exercito, 
recommendando-lhe; que: ordenasso aos 
commandantes dos corpos que recebes- 
sem os generos: nas porções, que o for- 
necedor: propunha. ( 
Em 2 de Novembro o  commandante 
de cayallaria 2 (lanceiros da rainha) re- 
presentou ao, commando em chefe” do 
exercito quanto era: inconveniente fazer- 
se o fornecimento das forragens por si- 
milhante modo, e que entendia, que era 
prejudicial dar aos cavallos outras rações, 
qne não fossem de cevada. 

Em 13 de Novembro o, arrematante 


declara, que não lhe era possivel satis- 
fazer ao que lhe exigia o ministro da 
guerra, a respeito do regimento de ca- 
vallaria 2, nem mesmo fornecendo aveia 
em logar de milho. o 

Em, 20 de Novembro o commandan- 
te d'aquelle- regimento renova as suas 
reclamações naquelle sentido, dizendo 
que os cavallos começavam 'a adoecer por 
causa do mau alimento, 

O commandante em chefe do exer- 
cito officia ao ministerio da guerra, em 
resposta a uma consulta que lhe tinha 
sido feita, dizendo que achava excessivo 
o augmento de 170 reis por “cada ral 
de forragem, que o arrematante exigia, 
e que lhe parecia mais conveniente man- 
dar fornecer o regimento 2 pelo conse- 
Ibo administractivo. 

O arrematante declara, que não poda 
aunuir a deixar de fornecer o regimento 
2,'e que pretendendo-se que as forragens 
fossem só de cevada, se obrigava a fazê- 
lo com um augmento de 150 reis em 
ração. 

Em seguida o mesmo arrematante 
envia ao ministerio da guerra outra de- 
claração, de que o genero com que lhe 
era possivel satisfazer no mez de De- 
zembro as rações de forragens aos cor- 
pos de cavallaria estacionados na capital, 
era o milho. 

Em, 24 de Novembro é do ministe- 
rio da guerra expedida ao commandan- 
te em chefe do exercito uma portaria, 
authorisando a quê, para o fornecimento 
de cevada ao regimento. 2, se fizesse novo 
contracto com o arrematante, -dando-se> 
lhe o augmento de 150. reis em cada ra- 
ção, como ultimamente tinha exigido. 

O commandante em chefe officia no 
dia 26, communicando que não concluira 
ajuste algum com o' arrematante, por- 
que elle não quizera aceitar os 150 reis 
d'augmento em ração. E'em outro; of- 
ficio- da mesma data,, representa que não 
devia-admittir-se o fornecimento, só de 
milho para as forragens do mez de De- 
zembro,. porque aquela qualidade: de 
grão era um alimento demasiadamente 
frio, tornando-se por isso muito. preju- 
dicial nos cavalos, | 
Finalmente, om ( E 
terou-se o contracto de. Julho pela for- 
ma que se contem no seguinte docu- 
mento : jm 
«Em conformidade com o resultado 
da conferencia que hoje tive m'esta se- 
cretavia com os srs. tenente general con- 
de da Ponte de Santa Maria, -commandan- 
te em' chefe interino do exercito; briga- 
diero graduado , ajudante; de campo de 
sua magestade El-Rei, e commandante-do 
regimento de cavallaria n.º:2, lanceiros 
da Rainha, D. «Carlos Mascarenhas; co- 
ronel do regimento de cavallaria n.º 4, 
José. de Vasconcellos, Corrêa; tenente-co- 
ronel,. commandante interino do 1.º re-: 
gimento de artilheria,, Joaquim Antonio 
Rodrigues. Galhardo;; versando: essa! con- 
ferencia sobre a qualidade do grão. com 
que .o, arrematante dos viveres á. tropa 
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na 1.º divisão militar, Vicente Ferreira 
Nunes, pertende fornecer as rações de for- 
ragem, o qual foi ouvido sobre o obje- 
cto ventilado na alludida conferencia, que 
tomou conhecimento de toda a correspon- 
dencia havida sobre a mesma materia: 
ordeno que se passe portaria ao general 
commandante da mesma divisão, aucto- 
risando a fazer lavrar a escriptura com- 
petente com o mencionado fornecedor Vi- 
cente" Ferreira Nunes, na qual se decla- 
re alterado o seu actual contracto, uni- 
camente na parte das fovragens, e pelo 
modo seguinte: 1.º Que as rações de for= 
ragem para os cavallos portuguezes € es- 
trangeiros do regimento de cavallaria n.º 
2, lanceiros da Rainha, nos quatro me- 
zes que decorrerem desde o proximo mez 
de dezembro até fim de março do anno 
proximo futuro de 1859, serão unicamen- 
te de cevada de boa qualidade, pagando- 
se por isso ao dito fornecedor mais a 
quantia de 140 rs. por cada uma dessas 
rações, além do preço de 144 rs. por 
que se acha actualmente contractado. 2.º 
Que as rações de forragem para os ca- 
vallos e muares dos regimentos de arti- 
lheria n.º 4 e cavalaria n.º 4 serão for- 
necidas pelo dito arrematente, e por igual 
prazo de tempo, em quantidades iguaes 
e separadamente de cevada, de fava e de 
milho, satisfazendo-se ao referido forne- 
cedor, além do preço contractado de 144% 
rs. mais 96 rs. por cado vação, 3.º Que 
as rações individuges que o mesmo arre- 
matante tiver de fornecer segundo as or- 
dens que a este fim se lhe expedirem, no 
genero unicamente cevada; lhe serão pa- 
gas pelo preço convencionado para o re- 
gimento de cayallaria n.º 2, e acima de- 
signado. 4.º Que as rações que similhan- 
temente se determinar ao mesmo: forne- 
cedor, sejam fornecidas nos tres generos, 
cevada, fava e milho, lhe serão pagas 
pelo preço acima estipulado para os regi- 
mentos de artilheria n.º 1 e cavallarian.º 


micho, Couceiro.» 4 ' 

Foi, expedida ao commandante em 
chefe. do exercito uma pontaria com to- 
das estas condições, & no dia 3 de de- 
zembro lavrou-se Has notas do tabelião a 
respectiva escriptita. . 

Ahi tem os nssos leitores a histo- 
ria minuciosa o coinpleta, segundo, os do- 
cumentos officiaes; da alteração do con- 
tracto para o fornecimento da primeira 
divisão militar. ! 

MORTALIDADE. 


Nos, dous «cemiterios, publicos do 
Prado do Repouso e d'Agramonte, fize- 
ram-se desde o 4.º de Janeiro de 1858 


—— 


maes io im 2 o mem eim 
Ha-bens que vem “por mal. 
A): 

VILA st 


v (miSTORIA VERDADE 


pr [Continuado dom. 15): 
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João da Silva, “e sun espoza, -che- 
garam a New-York, onde'o seu corres- 
pondente lhe tinha disposto commodo alo- 
jamento. o sb & tur livo es e 

“O encommodo da viagem agrayata 
o estado: milindrozo de Maria e ti- 
veram por/isso' de: retardar couza 'de um 
-mez, a sua partida para a Europa. 

Passado este tempo, tomaram passa”. 
-gem;, e seguiram viagem: para Southam- 
Pton, onde' chegarâm sem aceidente nos 
tavelgoliir so enfurenteas crias ala 

* 4 De Southampton partiram logo-para 
Londres us 1 nr ' 
«Nesta grande cidade, resolveu João 
da Silva permanecer 0 tempo-precizo para 
ver, com sua mulher, as maravilhas que 
alli se ostentam magestozas ás vistas dos 
estrangeiros; que as admiram. 4 

“ Asicartas e ordens de que se 'mu- 
nira, deram-no a conhecer na alta roda 
commercial de Londres, como “um 'opu- 
lento commetciante peryviano ,e)'de 
toda a parte lhe chuviam: convites obse- 
quiozos. Fui Rs 
«João e Mariahiam' ás sociedades, aos 
theatros, e assim viviam na primeiro cida- 
de-do; mundo, a vida-de-commodos e pra- 
zeres que a civilisação tem ereado, para'os 
mimozos da: fortuna. 0 + pr 

Estas distracções; a novidade “em 
tudo epor tudo que a rodeava; produzi- 

* vam uma mudança favoravel em Maria; 
e osorrizo despontava-lhe de vez em quan- 
dono rosto, 'do qual -hiam pouco e: pou- 
co desapparecendo os refixos uma dôr in- 


A João da Silva não lhe sahia do 
pensamento a recordação do seu pas- 
sado |... ati : 7 
=" No meio de tantos motivos de dis- 
tracção, a lembrança d'Ignez e de sua 
filha, avivavam-lhe o remorso, e lhe anu- 
viavam“o semblantel., E 

Desde certo tempo tinha para elle 
uma idea fixa, e era à de buscar saber de 
Ignez, 'e proporcionar-lhe meios de viver 
sem precisões. | Us. gi " 

Achando-se um dia no escriptorio do 
banqueiro, para quem trouxera órdens, 
soube que se achava ancorado no Ta- 
misa, um: navio, de Vianna, com .carre- 
gamento de cereaes. OMEGA 1 

Occorreu-lhe logo a idea, de que na tri- 
'pulação deste navio podia bem dar- 
se“que houvesse algum marinheiro da 
Povoa.) um nl dr 
Neste presupposto, mostrou desejos 
de vesitar o navio, sem comtudo de- 
munciar no empenho, os motivos: que o 
moviam. tvs ct cn Pe 
Um dos caixeiros da casa, acom- 
panhou João da Silva, a bordodo navio 
portuguez. vs cn Rar, 
Entrando alli, e já cançado de só se fa- 
zer entender, fallando o mau francez 
que sabia, o aprendera, no Perú, d'um 
mestre! pouco habilitado, sêntiu um in-| 
timo prazer, ouvindo fallar a sua lingua! 
natal) imeretpo spo Ti 
* Conversou' com a marinhagem, e 
conversando pôde descobrir que tres dos! 
marinheiros eram da Povoa. ! 

Deu-lhes algum dinheiro, e 'simulan- 
do simples" curiosidade , “foide 'per- 
gunta' em pergunta, levando 'a “conversa 
até ao maufragio da lancha, «na noite de 
de 24 para 25 de-Fevereiro, de que di-| 
via ouvira fallar, haannas. “usos 

“Umrdos' marinheiros», mais: “velho: 
que os outros, contou tado o que ontão 


«limas que lhe tinham debotado-as cores. 


se passara, € João ficou sabendo: que O 


tinham por morto n'aquelle naufragio , 
que. Iguez estivera-a morrer de. magoa, 
que sua filha fallecera, e que a pobre 
Ignez vendo-se privada de toda a pro- 
tecção, e tão só no mundo, fôra para a 
cidade do Porto, onde passados annos ca- 
zara, e se achava com seu marido, vi- 
vendo bem, pois tinham .uma loja de 
mercearia: fifa terei ç 

João da Silva sahiu do navio, com 
ar pezarozo,. que mal podia disfarçar. Se 
por um lado o 'consolava a certeza de que 
Ignez não vivia na miseria, a idea de 
que ella estava casada com outro ho- 
mem, tausava-lhe um aperto do  cora- 
ção que o magoavall,. 

O culpado de tudo sou eu! disia 
elle com sigo.” bos ' 
+ «-Blla “cazou porque se acreditou 
viuva, e porque estava desamparada..... 
“O que o marinheiro lhe dissera da 
dór'd'Ignez, quando teve, noticia do nau- 
fragio da lancha, e o teve, como todos ti: 
veram, por morto, commoveu-o porfunda- 
mente, e 'avivou-lhe'as lembranças “do 
seu primeiro amor. 4 
Logo n'aquelle dia buscou João meio 
de enviar:a' Ignez uma somma'deidinhei- 
ro, que lhe devia ser entregae, sem que 
ella soubesse «de quem lhevvinhas O 
encargo foi comettido por um: commer- 
ciante dé Londrés, a umseu correspon- 
dente do Porto, que sonbe:desempenhar- 
se d'elle, no rigor das 'nstrucções que 
lhe foram dadas. di o 

No fim de-trez mezes'd'estada em 
Londres, João da Silva pártio com sua 
mulher para Paris, e demorando-se ali 
algum tempo, | seguio depois para Marse- 
lhar, onde embarcon para Civita Vechia:. 
De Civita Vechia foi aRoma. + 

» Naicidade Eterna, visitou os gran- 
des 'monuntentos que attestam' ao mundo. 
a sua grandesa: d'outros seculos ';'e: sa- 


| 05 seus horroges, sobre. aquellácidade. 


guns mezes de demora em Florença, João 
e Maria foram embarcar a Leorne;, com 
destino para Lisboa, onde chegaram em 
Outubro de 1857. o 
“As viagens e o ar d'Italia tinham 
feito bem a Maria. | Aquelle abafimento 
que: em Calhau de Lima fizera receiar pe- 
la sua vida tinha desapparecido ; mas ainda 
assim a sua delicada constituição, fazia 
com que osmedicos nãoconfiassem muito 
no completo restabelecimento. 

João da Silva, tinha uma idea fixa, 
quando se decidiu a visitar Portugal, — 
Esta idea era a de vêr ainda uma vez 
Ignez -— Era 9 seu pensamento de todos 
os instantes, e com: quanto o não reve- 
lasse: a viva alma, nem porisso deixava 
de, conservar-se menos firme qa intenção 
de o realisar, x 

» Na occasião em: que João e Maria che- 


A febre amarela, devastadorá e mor- 
tifora, não respeitava idades nem condi- 
ções; e fazia victimas a milhares. 

"Os habitantes raterrados, abandona- 
vam seus lares; e; fugiam 'por centenas 
ao perigo commum.. 

Os | amigos, olhavam consternados 
uns para os outros, e se separgvam ma- 
goados, contando sempre ser a ultima vez 
que 'se vissem. «+ " " 14 

Os lutos: dasvinvez e da orfandade, 
cresciam de dia parádia, e por toda a 
parte e em todos, a negrura das vestes, 
reflectia os lutos do coração. pita 

Pelas-ruas; em vez. do movimento 
animado da: vidárúidosa e alegre, os car- 
ros -mortuarios, crusando-se em todas as 
direeções derramayam por toda a parte 
um ar soturno, e «o terror da morte... 
O; susto” e (o terror apossaram-se; de 
João e Maria ; e tractaram logo de fugir 


dim: da peninsula italiana. Depois d'al=| * E 
do no livro que Deos só lê, está mar- 
cado. p 


garam a Lisboa, pairava a morte com todos| . 


“Mas não ba fugir ao destino, quan- 


Não era n'aquella epocha de fatal Te- 


cordação, cousa facil, achar meios de 
transporte para salir de Lisboa. 


Em quanto Jjão, procurava, a pezo 


d'ouro, vencer as dificuldades que se lhes 


antepunham, Maria & quem o susto tinha 
continnamente atestada, cahiu doente com, 


juma febre violenta: N 


Em poucas horas os symptomas, gra- 


ves manifestaram=5..- | 


João da Silva, na maior desespera- 


ção, promettia, aos medicos, sommas enor- 
mes, se lhes salyassem a espoza.,.. 


» Porém o milagre só Deos o: podia 
fazer, e não o fez, porque não estava nos. 


seus designos.... 


Maria deu a alma a Deos, no fim de 


24 horas d'um horrivel soffrimento | 


Para separar João do cadaver da sua 
mulher, que elle abraçava, beijava, co- 


brindo-a de-lagrimas que lhe cahbiam em 


fio, foi preciso. empregar a força... '., 
'Nove dias depois, João da Silk 
ya, depois. de ir prar; e chorar: sobre a 


campa de Maria, para a-qual-encommen- 


dara um rico mausoleo, sahiu de Lisboa 
no caminho de ferto, e seguiw na mala- 


posta. para Coimbra: a 

Na Lusa Athenas demorou-se alguns 
dias, durante as quaes não: deixava um 
só de hir Fonte das lagrimas; porque lhe 
era grata pelo nome, tanto em harmonia 
com-orestado de sua alma, q 
-De' Coimbra partiu para -o Porto, e 
foi para uma das principaes hospedarias 
da Cidade. - stonnpus er 
A o 


(Continua.) cesaemoh 


hindo d'aliviajou na Toscana, n'esse jar- 


ao perigo. 4 


a quem se referem: 


O COMMERCIO DO PORTO. à , 


31 de Dezembro do mesmo anno 
1869 enterramentos à saber ; 
No cemiterio. do Prado do Repouso 
os enterramentes foram 1266, sendo 697 
do sexo masculitio e 569 do femifino. 
Dos do “sexo inaseulino foram 144 de 
maiores e 586 de menores — e dos do 
sexo feminino foram 124 de maiores 'e 
445. de menores. dia á 
No eemiterio d'Agramonte os enter- 
ramentos foram 603, sendo 925 do sexo 
masculino-e 278 do feminino: Gom-rolã= 
ção ao masculino houve 290 enterramen- 
tos de maiores e 35 dg menores;-e com 
relação ao sexo feminino hoúve 242 en- 
terrameritos de maiores e 36 de menores. 
—— ————-— 
Damos com: muita satisfação publi- 
cidade á seguinte “correspondencia e aos 
documentos, cuja publicação nos pede o 
snr. Barbosa Leap, pois que são: elles um 
completo desaggravo; para “o. cavalheiro 


Sur. Redaclos. 

* O meu amgo o exc.mº snr. Vasco 
Guedes de Carvalho é Menezes, acaba de 
dirigiv-me a catta quo vai junta, assim 


“como a tradúcção da nota do êmbaixa- 


dor de França: poblicada no «Diatioy 
de 41, em que lhe dá uma completa sa- 
tisfução da offença, que lhe havia feito , 
ea que me referi na correspondencit 


que fez favor do publicar no seu jornal|' 


de 11; e autoriza-me que eu lhe dê publi- 
cidade. ey ed f 
Julgando pois satisfazer ao desejo do 
meu amigo, vou rogar a v. o favor 
da publicação desses dois documentos-e 
do respectivo officio do snr. Marquez de 
Loulé; e como a nota do embaixador dé 
França torna desnecessaria a justificação a 
queime comprometti na minha referida cor- 
respondencia, vou dizer alguma cousa 
sobro o objecto dessa justificação, idis- 
pensando-me por isso de fazel-a; finda que 
confesso que tenho pena, pot que perco 
assim uma boa otcasião de dizer muita 
coisa que podia ser “d'alguma ttilidade 
para o conhecimento da Provincia dé Mo- 
cambique, b da triste politica colonial 
qué se tem seguido. e contida infeliz- 
mente k'seguir entre nós: à que po- 
rem túlvez ainda úm dia ponhã por obra, 
contando a Historia dos ultimos dez 
anos de governo n'aquella Provincia. 
Snr, redactor, o facto que -motivon 
a injuria feita e já tepafadá pelo em- 
baixador de França, foi à permissão que o 
ex-governádor meu' Amigo concedeu para 
se engajarém alguns colorios ná provincia; 
pelo que à maleyolenclá espalhou que elle 


se entiquecera recebendo tm tanto por 
cada 
zbs. 


colono levado d'alli pelos frânce- 


em poucas palavras, 
nenite na «Revo-| 
d b 856, sobré as cho- 
zas da mencionada permissão d'engaja- 
“mento 'e 6 modo como ella fot concedi- 
da, o 05 leitores julgarão se semilhiante im- 
putação teh fundamento; e vou produzir 
um documento em virtude do qual verão 
tambem, só a insiniação feita na carta que 
osnri Viscoride de Sá extractou, quan- 
to “ás 800 libras mandadas do Ibo, pode 


ser por ninguem acreditada. 

Shr. redactor, hos ultimos dias 'dé 
Dezembro de 1855 appresentoti-se eim 
Moçambique o vapor «Les Mascareignes» 
vindo da ilha Maurícia, possessão in- 
gleza; c autorizado como art. 11 da 
nossa lei sobre emigração, creio que de 
20 de-Júlho do mesmo” -anno, qué ap- 
presentava traduzida no «Moniteury "o 
sobrecárga dó návio pedim Meshica para 
engajar colonos. S, Ex.“ o governador 


* negou-lh'a por que tinha ordom para o 


nito "consentir ; evo vapor “partiu dizen- 
do quo ia para Madagascar. Sbube-sé 
porem depois. que pelo contrario se di- 
rigity para as ilhas deCabo Delgado, e 
que alli engajara por contrabando duzen- 
tos e tantos colonos; ug 

Nos primeiros dias 'd'Abril seguinte, 
quándo o mesmb: governador, em virtu- 
de «lo mizeravol estadofinânceiro da pro- 
vincia, tinha resolvido mandar-me e eu es- 
tava preparado para vita Portugal pedir 
soceorros, entraram no mesmo porto tres 
navios da Reunião, com delegados do 
governador «essa ilha, 'um: “dos: quaes 
tenente d'infanterid-de marinha, entre- 
góu despachos | do mesmo governador 
para 'o - goverhador portuguez, nos quaes 
doclarava, que com autorisação: do «seu 
governo e om virtude da faculdadé con- 
cedida na disposisão da nossa citada loi, 


dera licença a einco navios para vivem, 


árnossa' Provincia engajar trabalhadores, 
na: conformidade das leis'e regulamen- 
tos do que mandava um exemplar, e 
pedia ao mesmo governador portuguez 
que auxiliasso os seus delegados e; fizes- 
so fiscalisar essa negociação, para quo 
ella so fizesse em conformidhde da lei. 
Tal acontecimento - constituía uma 
grave difficuldade ; o governador tinha 
despedido sem ceremoninvo especulador 
da ilha-Mauritia, mas não podia com a 
mesma sem-coremonia despedir os: dele! 
gados do: governador da Reunião, ; 
«Depois de maduro exame, tendo-se 
ouvido declarar:os capitães dos -navios;, 
dao saberem quemão eram permitidos os 
ongajamentos, que o governador da Reu- 
nião os enganara dizendo-lhes que o eram; 
e que elles iam protestar contra elle por 
perdas e damnos, — tendo-se reflectido , 
que a consequencia seria protestarem de- 


“pois'conútra o governo do Portugal pelas 


mesmas perdas e damnos, visto que ti- 
nham obrado em virtude de disposições 


de lei portugueza bem ou mal. interpre- 
tada (€ o Charles et George mostra que 
4 aprohensão era justa), o governador con- 
vocou o conselho do governo, expoz-lhe 
este importante negocig, e foi resolyi- 
do, que se tomasse a fesponsabilidade 
de permitir o engajamento áquelles na- 
viosy toimando-se providencias para que 
os colonos engajados saissem nas circums- 
tancias de emigrados livres, como os-que 
saem de Portugal para o Brazil, e re- 
commendando-se  á protecção do nosso 
consul na ilha da Reunião ; isto por at- 
tenção ao governo de França, e por evi- 
tar por ventara defliculdades do de-Por- 
tugal. A é 

O governador adotou a resolução do 
conselho, e nomeou o major do exercito 
de Portugdl Marcos Aurelio Rodrigues de 
Gardenas seu delegado, para com o pri- 
meiro delegado do governador da Reu- 
nião fiscalisarem a operação do engaja- 
mento; a primeira condição do qual'era, 
que os pretos eseravos receberiam carta| 
de alforria para então serem engajados, 
e que como elles passavam» por isso á 
condição de libertosy devia-a Junta Pro- 
tetora dos escravos & libertos, sua -tuto- 
ta, dar o preciso consentimento. 

Eis em/suma o que se fez; com in- 
teira publicidade, edeu-se de tudo conta 
ao governo, em: correspondencia de que 
eu fui portador. rabirat ahi, 
Como porém o engajamento dos co- 
lonos:que comportava a lotação destes 
navios, pudesse por ventura projudical o 
districto da capital, tivando-lhe de repen- 
te esse numero de habitantes, o gover- 
nador teve a ideia de deixar ir a galera 
«La Laura» ao porto do Ibo para esse fim 
e para isso Mandou formular as precisas 
instruações para o chefe do respestivo 
districto. Bil-as; <a 


- INSTRUCÇÕES | 


Segundo as quaes o governador do 
Ibo poderá permitir que sáidm traba- 
lhadores'do sen districto pata a ilha da 
Reunião abordo da galera fraticeza La 
Eaura) seio o sing copo Gude 
1.20 governador, logo que'se apre- 
Sentar a galera, reunirá os principes mo- 
radores, ' se elles forem de opinião, quê 
o distrieto púde dispensar braços, pér- 
mittirá que 05 agentes francezes: contra- 
tom trabalhadores entre à população. 
28 Todos os trabalhadores que se 
contratarem titarão o competente passa- 
porte pára poderem embarcar, 6 pot essa 
vecasião | apresenturao. o contracto que 
tiverem feito, e serão petguntados, se 
conhecem as clauzulas n'que se obriga- 
ram, 6 seo fizoram “om completa liber= 
dhde, e no cazo de responderem afitma- 


“| tivamente dar-se-lhe-ha passaporte. 


3.º Se os trabalhadores forem liber- 
A pectivos contractos serão feitos 
com 0 seu tutor legal, 6 delegado da 
junta protectora dos! escravos “e libortôs, 
mas com consentimento dos mesmos H= 
bertós;e 0 dito tutor depois do ter feito 
um relação de todos os libertos contra- 
tados, se apresentará com elles a pedir o 
passaporte. | º 

4.º Nessa relação satisfazet-se-ha aos 
seguintes dizeres =n.º de ordéth = nome 
-Lsexo — idade — lugar do nascimento — 
filiação — salário que ganha por mez — 
signaes — duração do Gonttacto, 6 pbsers 
vações. Ei, trigo? 

5.20 governador depois "dov!se ter 
assegurado do que osilibertos tonsentem, 
com 'conhaeimento de" chuza em ser con- 
tratados, dar-lhes-ha: um passaporte co- 
letivovcom referencia á relação mentio- 
nada, o legalizará essa relação coma sua 
mubrica A 

.º O governador negará o passa- 
porte, quando no: contracto se estipular 
alguma: clausula de manifesta --desiguai= 
dade para os trabalhadores, o que -mbs-= 
tro; que o. contrácto foi iludido; menos 
que essa clauzula não seja eliminada oi 
convenientemente modificada. ad = 

» 7.805 trabalhadores: não “poilerão! 
ser contratados por mais de.5. annos, e 
serão, condições indispenisaveis do con- 
tenoto a obrigação: de. os -tractar bem; 
do lhes dar socorros médicos, “quando 
doontos, do cuidar da sua instrucção res 
ligiosa; 6 des os; restituir if patria no fim 
do tempopór«que so contratarems 

8.40, govenador formará vem: da- 
plicado: uma relação geral de rtodos 108 
trabalhadores contratados, Com 08: mes- 
mos (lizeros a cima declarados;: e. com 
designação da condicção de-cada um, da 
qual mandará-um exemplar para o gover- 
no geral, ip; outro 0 enviará polo mósmo 
navio ao consúl. portuguez na ilha da 
Reunião, a fim: de que elle saiba-os subdi= 
tos portuguezes quo: alli vão vezidir, e 
que elle dove proteger: 

9.º O governador «fará saber a todos 
os contratados “que ha na Reunião aquel- 
le agente portuguez, e: que devem re= 
correr a elle, sempre que se lhes não faça 
Justiça, ou queise lhes não cumpram as 
clausulas, do, contrato. Pair 

10.840; governador - fará examinar 
por pessoas competentes a quantidade e 
qualidade: dos alimentos destinados á 
sustentação, dos trabalhadores durantea 
viagem, “e fará com que elles sejam bons 
e suílicientos. : 

44,º Quando a galera estiver para se 
fazer do véla, o. governadôr irá a bordo 
acompanhado do juiz ordinario e do sub- 
delegado do procurador regio, verificarão 
que não está no navio pessoa nenhuma 
sem auctorisação legal para "seguir via- 
gem, lavraráb -dissó auto e farão ime- 
diatamente largar o navio, 


12.º 0 governador remetterá tambem 
copia do auto para'0 governo geual acom- 
panhado d*umrelatorio em que se despre- 
vam todas às circumstancias relativiis 4 ne- 
gociação do engajamento “dos trabalha- 
dores; o que tudo ficará tambem regi 
tado no ateltivo do governo do district 


dePrança, e que lhes fossem mandadas 800 
Libras de Ibo como insinuou o snr. vi 
conde de Sá. E perguntarei tambem sen 
auctoridade em Portugal, se importa mais 
ou: mesmo tanto como a sorte; dos colo- 
nos que daqui vão pave.o Brazil. 

- Snr. redactor» alguem poderá dizer 
que o governador: de Moçambique não 
devia conceder a permissão, de fazer o en- 
gajamento, por ter: ordens em contr; 
mas eu só pedivei a esse alguem que-se 
eonsidere por uni pouco nas circumstan- 
cias delle, e que aprecio a instante ne- 
cessidade de wesolver a questão, e a sua 
responsabilidade, se-o fizesse de modo, 
que pen aa o governo de: Por= 
tugals so» ! , E E] 

Pela minha parte declaro. ftanca- 
mente, . que perguntando-meelle, o que 
faria no seu lugar, lhe disso que faria 
aquillo. Aos que forem d'opinião con- 
traria, opinião que considero conscien- 
eiosa, só lhes peço o espero que. acre- 
ditem que à minhavo ora tambem. En- 
tendi que 'aquella sahida: de colonus não 
causava o menor! prejuizo, e que por 
tanto. so devia com ella ser delicado para 
eom os irancezos e salvar futuras dii- 
culdades, E nt Des Mi AM 

Istô polo que toca 4 questão de 
opinião; quanto porem á questão. de 
facto e ds imprtações, julgo: ser justo 
tendo a convicção: profunda, de que o 
governador meti: amigo se portou como 
ora do  seudevyor, e que foi indigna- 
mente calimniado por aquelles que lh'as 
fizeram. Julgo omilim, que se pou yen- 
tura io seu governo não foi talvez isen- 
to dalgum erro, à sua administração foi 
imminentemento: honesta, o que desejaria 
não ter duvida em dizer de todasas an- 
terivres, e não foi sem-utilidade para 
a provincia: isto apezar dos seus quasi 
quatro annos de governo serém “quatro 
annos de luta terrivel com as difficulda-! 
des propriasdodesgratado estado da 
colonia, e comvas-que 1] a 
consideradas medidas mandadas executar 
pelo governo: da' metropole. 

Não terminarei sem dizer, - quova 
allegação do capitão Rouxel, de que o 
cheque da Quitangonha tinha authorisa- 
ção “do; govornador “de Moçambique para 
fotnecer engajados aos francezes, se de- 
monstra” ser uma pura invenção ; por isso 
que'o actual governador, que fez apre- 
sar a barca «Charles», de corto lh'a não 
dou, e o sn. Vasco Guedes, quepor 
causa -d'elle traficar em pretos andou em 
guetra com “elle nos ultimos mezes do 
sou governo, evo forçou: a assighnt um 
termo de mais não receber embarcações 
senão [do porto de Moçambique, ninguem 
poderá acreditar que lh'a desse. 

“Peço desculpa, snr; redactor, de lhe 
tomar tanto espaço nã sua folha, e sou 
com toda a estima e consideratão 

DO Y. Oto, e 
José Barbosa Leão. 
Janeiro-de 1850. 
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blica.. [, 
Eis o casos Mariane 
Na sessão do sabbado o snr-minis- 
tro las obras publicas lôu .o projecto de 
lei permanente de corenes, e. mandou-o, 
pará ig; meza conjunctamente com, a ta- 
lin duo faz parte delle; Estes docu- 
mentos foram publicádos no Diario. 
Na segunda feiva-o snr. Antonio dé 
Serpa perguntou: se a tabela inserta na! 
folha official eva a mesma quo tinha sido! 
lida na camara. O shr, ministro não 
poude responder naquelle dia pelos de- 
batos não darem oceasião a isso; 
Hontem, logo que so abriu a 'ses-. 
são, pediu s. ex.a palavra e disse, que) 
quando Jéwó projecto io mandou: para 
a meza sem lôn a tabela; mas vendo: 
depois: que '0-mappa. estava mal! riscado: 
e que alguns dos direitos vinham dentro 
uma chave mão devendo: ser compre- 
hendidos nella, por isso sé-fizenam na| 
tabella As ertendas convenientes !antes de 
ser publicada no Dicrio do Governo. « 
Com estas explicações parecia Ler- 
minado o incidente , mas não succeden 
assim. “ O snP. Paulo Romeiro, deputado 
que pertenceu á maioria e. que: agora 
pertence a um grupo oppositionista com- 
pasto: de ; deputados que - tambem eram 
(la maioria, dizendo que tal foi a preci- 


Pitação com que se apresentou 0 projo- 


cto, que foi alterado antes d'ir ás com- 


; incluindo elle palavras; que não continha 


|. Ota ahi tom os leitores fielmente re- 


| sessão. completamente perdida para, a cau- 


«| terem 


«| dentes assumptos, que estão submeftidos 


assemblea da. Associação: Commercial de 
Lisboa. 
parecer. relativo .á reforma das pautas , 
sendo approvados. todos os paragraphos 
atéao que, diz. respeito aos algadões. 


missões respectivas, e que isto é uid ver= 
dadeira falsificação, termivou por- apro- 
sentar a seguinto proposta : 

- & À camara, reconhecerido que O 
nie. ministro dás. obras publicas ando! 


snr. 


Em seguida o snr. Mello Soares apre- 
sonta esta proposta. E 
« Proponho que a camara resolva, 

se pelo facto da emenda da tabella, par- 
te integrante da proposta de loi apre- 
sontada pelo snr. ministro das obras pu- 
blicas, se deu ou não. falsidade, ou fal- 
sificação, como, disso um ilustre depu- 
tado.» Friea Jnteçs o” ni 
» É o,snr. José Estevão, dizendo: que 
se pode commetter uma falsidade sem se 
ser falsurio, porgno um, falso n'um: docu- 
mento consiste narmudança de um texto 


emeste sentido commettendo o sat, minis- 
tro um falso não teve intenção de falsifi- 
car nem foi falsaria, apresentou. outra 
proposta concebida nestes termos; 
“44 Proponho que a camara decida se 
a apresentação de qualquer documento 
na camara, lhe dá o caracter official e 
authentico, ou se é premittido fazer e- 
mendas nesse documento antes que, seja 
publicado, e so a publicação do texto 
emendado é que constitue a genuidade 
do documento.» ; ' 

A proposta do snr. Mello Soares deu 
logar a yehemente o desordenado debate, 
depois do qual e do sur, Paulo Romei- 
ro. ter declarado, que acreditava que o 
SnE, Ministro não teve intenção dolosa 
no acto, quo, praticou, ontendendo, toda- 
via que elle era altamente censuravel, 
retirou este; illustre deputado aisua pro- 
posta, je o snr. Mello Soares: tambem res 
HirQu D SUBs 4% sus NBr = am 
« Restava, por tanto, yotar-s sobre 
a proposta do snr. Josó Estevão: A pro- 
posta envolvia divarsos quesitos, e por 
quesitos devia ser posta ú votação ; nas 
O snrs presidento não 0 entendeu assim 
e pôz á votação a proposta em globo. 4 
«= «Varios deputados pediram a palavra 
sobre o modo; de propor. O snr, presi- 
dente recusou-se a dar-lha,.0 «que deu 
logar a noya ação. A camara deci- 
dio que fosse dada a palayra a. quem a 
pedia, é Os snrs. Ferrer, Pinto Coolho 
e Fontes ponderaram no shr. presidente, 
que a proposta não. j 
posta á. vo io e u 
outro modo: ninguem sabia como havia 

e votar, e não se volayá: nem o pró 
nom o. contra; O snt, presidente pares 
ceu conformar-se com estas ponderações, 
que eram roalmento razonveis, 4 

Quando se estaya nisto pade a pa- 
lavra o sur, Placido d'Abreu o apresenta 
a seguinto proposta, que foi admittida á 
discussão: R | 

“14 Proponho que, ouvidas as axpli- 
eações dadas pelo snr; ministro das obras 
publicas, .e pelos «diflorentes; deputados;, 
auctoros: das propostas qué teem sido 
objecto da discussão, à camara passo á 
ordem do.dia. pos o rs puro! 

+ Levantou-se novo questão vsobróvso 
so, podia entrar nn discussão desta” pro- 
posta depois de; já estar: esgotada a ins+ 


eripção sobroas dutras;; esdando a hora, |- 


encerrou-se a sessão, sem; se ter chegado 
a votação alguma! 


ferido o que; hontem se- passou na cama- 
ta dos deputados, - Já vêcm que é com 
toda a razão que disemos, que foi uma 


sa publica. b puloa! . 
E infelizmente parece-nos, que ainda 
mos do registar mais algumas como 
esta. A camara está reunida ha quasi tros 
mezes, e, exceptuando o debate sobro, a 
questão com, a França, ainíla se não oceu- 
pou de negocio algum de “importancia e 
de, verdadeira utilidade: para, 9) paiz | 

f comissões não pesontam pas 
reger algum. sobre os muitos estranscen= 


ão seu exame, e em quanto o não, lize- 
rem, a camara, terá, do passar o tempo 
em questiunculas, cm negocios de inte- 
resso secundario | Tudo está addiado,tu- 
do está na espectativa da recomposição 
ministerial ,.e 0 governo não se diipros- 
sd, ent a fazer, esperando pela questão 
da concordata, que algumas das commis= 
sões tambem não mostram grande desejo 
de resolver. com: brevidade, |. 1, ' 
“ Realmente; às coisas não. podom nem 
devem continuar assim, porque sãogran= 
des os males.que dahi vem nos interes- 
sos do paiz., q k brslfio nos 
Devemos observar aqui, que'o ta 
bella dos. direitos dos; verenes, que nós 
incluimos, em a, nossa correspondencia do 
segunda feira 17 é a que tem de servir 
de thema da, discussão, do projecto de 
loi' permanente, porque. é, a que: ficou 
valendo depois das alterações feitas pelo 
sax, ministro: das obras publicas. 
vg Bifecliyamento reuniu-se hontem a 


olmsl 


Continvou a discussão: sobre o 


Em, breve haverá: outra reunião. para, se 


eciptonio ido snr,“Porlades, 


Tem continuado na capital os be- 
heficios em favor dos "habitantes de Se- 
tubel, e ainda outros estão annunciados. 
O producto de todos ellos e da gene- 
tos e avultada - subseripção da cidado 


j idoujdo Porto yae levantando aquella povoa- 
. menos regulóvmente do que devia nas) 


ção da desgraga.e miseriá, ém que a deixou 
O terrivel sucesso de 11 de Novembro. 
— AS tristes noticias, que até agora 
se recebiam de Setubal yão succedendo 
outras mais agradáveis e lisongeiras, Eis 
aqui as que hontem dá um jornal desta 
capital: * 

s Em Setubal já começaram as obras 
de reedilicação o raparação das «casas da- 
quelles infolizês, que tanto softteram-com 
O terremoto que teve lugar naquella villa, 
no dia 41 de Novembro. 

* A commissão de soccorros alli es- 
tabelecida, tendo já recolhido 'todas as 
peticões dos muitos e diversos! prejudi- 
cados e victimas de-tamanha calamidade, 
elividia em tres classes o numero dos 
necessitados, começando-se: pela 'primhei- 
ra, passando-se depois á segunda, 'se hou- 
vetem meios, é ainda á “terceira, se a 
tanto fôr possivel chegar 4 cmridaae pu- 
blsgane le ryniadaar o” 0" quritigrs 4 
* As obras estão em' execução em 
algumas -cazas)> sendo já ty numero de 
vinte & tantas que mereceu a approya- 
ção, para de prompto- serem reparádas, 
estendendo-se “depois este-mesmo bene- 
ficio = muitas Outras. j 

* À comissão de: soccorros, com 

pôsta de cavalheiros respeitaveis, tem 
andado com muita circumspecção, zelo 
e-sollicitude, não só em quanto á -dis- 
tribuição das, esmolas, como, pelo que 
diz respeito & constricção e reparação 
das cazas arcuinadas, não faltando eco- 
nomia mem vigilancia, é práticândo to- 
dos us seus  attos com a maior publi- 
oidade, para que se reconheça a impar= 
cialidade “e! justiça com-que procedeu 
clicgando os membros da commissão a 
serem os proprios apontadóros das obras: 
* 0a Este provedimento: faz-lhe honra; 
ha de lhes grahgear a estima publica, a 
approvação dos generosos beémfeitores e 
as bençãos dos pobres, por cuja sorte 
se interessam. 100 1 ; 

“x 4 grande obra! de'caridade, ena 
cotada pelo gnr.; Jorge O'Neill, há de 
produzir maravilhosos tesultados; a idea 
deste cavalheiro fazendo deto em toda 
& capital, e reprecútindo em todos os 
pontos do paiz; ha de minorar os males 
de muitos infolizes ém' cujo “soçuorro 
vieram bellas o caritativas damas, ilus-. 
tres e philantropicos civalheiros, o em 
geral esto nosso bom' povo portugitez, 
que-nunca foi surdo 4 voz da desolação; 
nem insensivel aos gemidos do infeliz, ' 


fi OU pequena, mas nem por 
1880 menos genorosa, cm beneficio da 
torta afilicta, fica de corto garantida à 
offectiva e rêstriota execução de suas ides 
às, quo foram soceorrar esses pobres . 
tornados miseraveis, e 'de necessitados 
cabindo na desgraça! Tudo que não fos+ 
SO exomntar esse: pensamento unanime 
dos; gongrosos! oflorentes, “seria mentir & 
compaixão publica, e contrariar 'seu in- 
tuito grandioso, O qué (se perdeu ou 
destruiu foram “cazasve birracas, vecdi- “ 
liquem-se, pois; ou teparem-se as cazas e 
barras dos pobres. dr 

7 « Nosproporção -quea!vos'soccortos 
vão sendo-entregues em Lisboa, no es: 
' “são logo; cpa 
viados d-commissão de soccorros em Sea 
tábalupaio mio oras rrinaatoa L 
O «Dinrio «do “Goyorno»: pareço 'que 
vai passar por. importantes alterações. “A 


pulo Dinis ragiva. da camara dos 


l 95 está resolvida a tomar à ini- 
ciativa mosto nogocio, esyaisaptesóniar 
um parecer, indicando as reformas que 
entendo so: devem fazer na-folha official. 
- Dú=nos hoje a «Opinião» a seguinte 
noticia; “ra 
«O Anaxaston Comenciar. * Consta- 
nos quo no 4.º de Março apparecerá uma * 
folha dedicada aos, interesses mercantis, 
agricolas, jinduslriaes e; mineiros, Occu-- 
par-se-la de noticias, ibellas artes, litte- 
tatura, ole, etc, ctg, Parece que será im- 
preso jm corpo 8, com dez columnas de 
EneRÃo ss qrggniro plo cobompnado 4 - 

* Dova ser do, formato do «Tímes. »- 
“oi -4Dit-se que uma companhia, em que 
entram varios capitalistas, apoiará a em- 
PEORA, irrsnntot es pan  nfoy e Vetor] 
-v140 titulo; segundo hoje ouvimos, se= 
tá 0, que demos a esta noticia Em 

«Já estão opalayrados os prelos, que 
devem chegar: de Paris; qualquer dia. A 
tiragem e contam fazor será sem-exem- 
plo nos fastos typographicos das officinas 
PONUBUOZAS os prt osso ria cszliz oh 
“7, 4Pareco que o papel empregado seja 
o da fabrica-do)sr. Ganganellio 1 

-. «O periadico! deve ter uma parto re- 
digida- em jinglez.,. outra: em brazileiro 
puro; artigos de findo em portuguez do 
lei: parto commercial em Lrancez; (que -é 
a lingua tniversal) e 'o noticiario: enita- 
liano quando so referir aos teatros ly- 
ricos de 8, Carlos e-D; Fernandos». 

“O anmuncio, que publica a: «Opinião» 
não pod ser, mais;pomposos -temimes- 
mo seus. pesaihos: decanard; mas suppu- 


nhamos quo.,o não.-é,-e que: geralmen= 
to apparscerá em Lisboa um 


adamastor de 
papel. 1 un [Oo 
“Nós já vimos um jornal/em: Lisboa, 


era maPutria», que no seuprimeironu- 


mero, dizia, com .à maior semcerimonia, 
que se propunha 'ser o «Times» daim- 
prensa portuguoza, é dahi-a um mej-co- 


discutir o resto -do: parecer. 


meçou a interromper! a publicação: um 


= 44, para cuadjuyar as authovidad a 
nei a O Apudo BU op 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


4 


dia e outro, até que a suspendeu para 
nunca mais apparecer. Agora virá O 
Adamastor tâmbem querer ser «Times» | 
Succederslhe-ha o mesmo? E” mais que 
“provavel. % se 
Nós ficamos com grande desejo que 
“appáreça o Adamastor ainda que não seja 
senão para termos o gosto de ver Os 
. artigos, escriptos em jbrazileiro puro, De- 
ve ser uma coisa lindissima | 
"Nos fundos não houve hontem al- 
teração. E 


POST-SORIPTUM. - 

A camara dos deputados. regeitou 
hoje a proposta dosar. José Estevão e 
approvou a do snr. Placido d'Abreu so- 
bre a questão da alteração da tubella dos 

cereaes. » ) Y 
Resolveu-se que 0 - projecto de lei 
permanente seja enviado á commissão de 
* agricultura, ouvidas a de fazenda e a 


ospecial das pautas. 4 
* Continuou depois a questão sobre 
O fornecimento do exercito. - Ainda fi- 
cou pendente. a 
Quanto d-crise commercial do Rorto 

o snz: Guilhermino/de Barros, vendo que 
as discussões se embaraçam de tal mo- 
do que lhe não tem sido possivel al- 
cançar estes diasa palavra pafa fázer com 
que se tracto do assumpto, Apresentou 
uma nota de interpellação nesse sentido. 
“O snr. Pinto Carneiro tequerou, que 

se entrasse desde logo na discussão da- 
quella interpellação ; mas a camara re- 
solveu negativamente. À ! 
Amanhã hã no ministério das obras 
publicas outra conferencia, entre o snr. 


ministro daquella repartição e os depu-|. 


tados pelo; Porto; parase. tractar das si- 
tuação em que se acha essa praça. 


——— em 


j EZRU 
: VIZBU, 48 de: Janeiro. 
(Do «Viriato»: 
; Nas Pedrosas de E houve quem 
gesso acreditar à população, que un 
pitihal pertencente à cu Ee na 
propriedade do concelho, ou maninho. 
Juntaram-se, e foram em procissão , ap 
corte dos | pinheiros. O Idono ou: pelo 
menos o possuidor, quiz. mandal-os re- 
colher, mas os desordeiros, instigados por 
maus conselheiros, oppozerum-se, e não 
deixavam jros pinheiros, para casa do 
seu dono yerdadeire ou presumido. 
“Appareceu o administrador que é 
homem GEE int ad “e bem visto, mas 
d5 amotinados desobedecérarm-lhe, e con- 
tiliuaram na assuada. fade e! 
O snr. governador, civil, hoje que 
teve parte: disto,/mandou umá- força do 


dem restabelecida. , RA 2 5R 
“Houve pelos modos ainda a sua pau- 
ladk, porem de pouca importancia. - 
Aa gado doa pone ás com- 
petêntos 'investigações, 'é fazer conheter 
aos discolos, que as questões: desta na- 
tútesa so não decidem a pau, mas nos 
tribundos. - k 
— Diz je. fóra. transferido para 
a diocese de YVizeu o snr, Dispo'do Beja. 
1 > Pela uma hora da madrugada do 
dia 13 foi atacada, por uma quadrilha 
de salteadores. uma casa em Oliveira de 
ualde. Felizmente. os donos da casa 
estavam provenidos, e receberam a fogo 
a quadrilha. - Ei 
-<«lim «dos- salteadores -foi-ferido-gra= 
vemente, e, cabindo, rar somPanhojros o 
levaram om braços, deixando uma: -ras- 
teira de sangue n'uma extensão grande 
até á matta de Darei, — 
Não foi possivel perseguil-os, porque 
ellos não: deram oceasião a isso. O snr. 
administrador “de Mangualdo empregou 
Jogo todos''vs meios ao seu altnace, de 
combinação com às seus cóllegas, para 
vir-mo descobrimento da quadrilha, mas 
por ora aindao'não conseguiram, tendo 
comtudo esperanças de em breve; esta- 
ni senhores, do, nucleo, da tal: comi- 
tiva. ) Yi 


Na occasião do assalto deixaram uns 
archotes 'em (de redor du casa. 


NOTICIARIO. | 


No fo- 


4.º! barulho tomando - 


ram presos, Manoel José da' Costa e José 
Martins, poraltercação; e Antonio: de 
Souza Pinto e Gustodio d'Oliveira, por 
embriaguez, | Foram postos em liberda- 
de novdia 48.0 4 Dr ! 
- Pela guarda municipal foram presos 
Roberto Garcez e Mathilde Rosa por em= 
“Driaguez, Foram, postos em: liberdade 
no dia 20. a dt à 
Pelo, regedor de S. Nicolau foram, 
presos Antobio Alves Rente, Gaspar Joa- 
quim d'Azeyedo e Luiz Moreira, por de 
sordem. deagars das 
Pelo tegedor de Santo Ildefonso foi 
preso Antonio Barbosa; por. suspeito. 
Pelo regedor* do Bomfim foi preso, 
Manoel Moreira, por desordem. 
Concursos da escola medico- 
cirurgica, Em consequencia da mo- 
lestiu 'dó''snr: “dr. Joaquim Josó Ferrei- 
ra, “um dos concorrentes ao" lugar de de- 


«corto, em. todo, o, caso; -que 


| seguintes terríveis 


monstrador de medicira-na escóla” me- 
dico-cirurgica do Porto, fotam os actos 
dos outros concorrentes ao mesmo Ju- 
gar suspensos Por espaço de: oito dias 
a contar: de hontem. “Este addiamento 
foi requerido pelo, mesmo sn. «dr. Fer- 
reira. nie se 
Fallecimento. ' Ante-hontem pela 
hora e meia da 'tarde falleceu a ex.mt 
snr.º D. Ermelinda Emilia de Souza Oli- 
veira, viuva do sur, José Maria de Sou- 
Za, que em outro tempo servira diversos 
cargos na magistratura, e- ultimamente 
adyogava com distinação nesta cidade. 
Bretrato. — A méza da Ordem 3,º 
do Carmo, mandou collocar na secreta- 
via da mesma Ordem o retrato do: snr. 
Conde de Ferreira, que é prior'honorario 
da mesma, e tem sido um generoso bem- 
feitor dos estabelecimentos pios desta ci- 
dade, especialmente da Ordem do Terço 
e Caridade, que muito deve a sua exc.? 
Baile da Assemblea. — No dia 
7 de março dá a Assemblea. portuense. o 
primeiro baile na sua nova casa. 
Ainda ha probidade. — D'entre 
os soldados da guarda municipal Vesta 
cidade, . que no, domingo foram fazer ser- 
viço de “policia, “em S.+ Christovão de 
Mafamude, por motivo da festa que alli 
houvo, diz o «Porto; é Carta»; cum én- 
contrôu' perdido um alfinete d'ouro — O 
pobre soldado é dos que entendem que 
O alheio chora por seu dono, é em vez 
de guardar aquelle objecto d'ouro para o 
reduzir a prata amoedada, foi entrega-lo 
na secretaria do corpo, para ser restitui- 
do aquem pertenco. Sa 
Saovraros mas sinda oshal 
Consumo. —(Do «Viannense») Pu- 
blicamos em seguida a estatistica do con- 
sumo de carnes verdes, nos concelhos 
abaixo -designados; relativamente ao an- 
no de 1858: - E 
"Concelho de Coura. 
Bois o vaccas. 
Concello de 
Bois o vyacca: 
Vitellas.,. 


Concelho da Barca. 

Bois e; vaçeas. 

Vitellas... 
Concelho de Ponte do Lima. 


'A dama branca. 
&| Berlin á «Correspondencia Havasp : «Gor- 


Escrovem de 


tem aqui boatos singulares que só re- 
ferimos como signaes' dos sentimentos do 
publico. Diz-se que appareceu no cas- 
tello a daria! branca. A dama branca, 
eatão a nal pd “um antopassado 
cosa de orn, que só appa- 
E rerocaEá familia Rai está. NOR 
gada d'algum acontecimento grave e fu- 
nesto. mA H0d Bis 
“« Diz-se que ordinariamente aununcia 
a morte do principe reinânte. Hoje, po- 
rem, attribuem-lhe outra- significação. 
Todo o interesse publico está voltado 
para a propagação da familia réal, ese 
ella está ameaçada d'uma. desgraça, é 
nas suas novas esperanças que deve ser 
atacada. Estas crenças, ridiçulas coma 
são; mostram com que dedicação mesmo 
as classes populares tomam parte na pros- 
eridade. djuma união que, spfistez pi] 
Mo Gibb cdeophié LIGO! Ru 
« O runtor actual funda-so alem di 
so n'uma, RETNA pari icular.  Exis- 
te aqui 'um homem chamitdo Jotin; que 
gosa d'uma grande popularidade nas clas- 
ses inferiores, e que se octupa de pro- 
phecias-e predicções:-Já' tom' sido: pu- 
nido torreccionalmente muitas vezes pel 
las-suas mentiras. Mas todas 'as yezes 
que aconteco alguma cousa importante, 
diz-se”: «Jobn progrlósticou-oy, -Actual- 
mente está preso, por ter vaticinado o 
nascimento dm piu acompanhado 
dum' acontecimento funesto, A 
«Na opinião popular, a predicção de 
John e a apparição da dama branca teem 
relações imediatas, e ha cd que 
estão realmente inquietas cc m o queha 
de acontecer. Affinma-se que foram uma 
dama id'honor dajprinceza, Frederico-Car- 
los é a irma desta, ÍMAto de Galtz, as 
Primeiras que viram ,o.phantasma: . E" 
uma devassa para se descobririo) mau 
gracejador que deu logar a, lodo. este 
o yestuario da. dama, 


bran: 


Martyrio de um bispo hes- 
panhol. — Um jornal hespanhol dá-os 
romençgres. do mar- 
tyrio, naChina, do fervoroso missionario 
hespanhol, Melchor, bispo. de. Touquim : 
-& Preso monsenhor Melchor de S, 
Pedto na aldea de Khong-Tao no dia 26 
de is conduziram-no à capital á pres 
sença d'um mandarim, que lhe fez saber 
que ia ser exocutado.., NO. dia .28 ás 7 
da nianhã foi conduzido ao lúgar da fexe- 
tução, que era extramuros da cidade., 
Levava ao pescoço uma pesada cadeia. 
Rodeavam-nó 20 soldados: dá infintoria 
a estes mesmos: iam escoltados “por ou= 
tros 500 soldadoscom: dous mandarins, 
montados em elephantes, quatro homens 
a cavallo, um: tambor, uraa. trombeta ve! 
dous homens 'que levavam um instri- 
mento chamado Chien. “O martyr levava 
nas mãos 0, seu breviario; e deitou 
benção ao povo, que lhé respondeu atiran- 
do-lhe comlamo á-cara:-Chegado ao lugar 
do supplicio, Melchor encontrou dous rapa- 
zes, seus creados, que estavam atados a uns 
postés: - Rogou=lhes que mostrassem va- 
lor, assegurando-lhes que iriam para o 
eco. “Então, por ordem d'um mandarim 


2| ver que existem em Nova-Yorl 


se cortou à cabeça a um destes jovens, 
e foi. lançada ao ar para o povo: a ver, 
em seguida cortou-se à cabeça a outro. 

Estes dous martyres chamavam-se 
Hien e Tiess. Tendo chegado a sua vez 
ao bispo, umarraram=no de pés e mãos 
a um poste.  Pegaram depois n'um ban- 
co e-lh'o applicaram de modo que lhe 
comprimisse o peito. Então cinto ver- 
dugos, armados d'uma faca, lhe cortaram 
primeiro us pernas pelos joelhos; -e 'de- 
pois os braços; feito o que lhe cortaram 
a cabeça-e lhe abritam b ventre. Os 
sofrimentos do martyr eram álrozes ; 
para separar cada membro eram neces- 
sarios pelo menos «doze golpes. Melchor, 
durante o seu grande supplicio, não dei- 


até que lhe amputaram os braços. 
Desde-esse instante em que ficou des- 
maiado, foi completamente. insensivel a 
seus horriveis soflrimentos. O seu corpo foi 
sepultado n'um fosso, .que cobriram de 
terra. Quizeram fazer passar por cima 
os elephantes, como o ultimo ultrage feito 
ao martyr; mas os animes negaram-se 
tenazmente a issso. A cabeça do bispo 
esteye exposta por alguns diás n'uma das 
portas da cidade, e depois feita em pe- 
daços foi lançada ao mat. q 
uem governa Nova-York ? 
= A esta-pergunta que faz um periodico 
estrangeiro responde outro do mesmo 
paiz conr a seguinte estadistica : 


Pugiladores de primeira classo. 100 
Rixadoros de classe inferior 1:000 
Vagabundos alvorotadores 2:500 
Taverneiros........cces 2:000 
Donos de casas de prostituição 2:500 
Desoccupados sem profissi 2:000 


Ladrões e ratoneiros. 


15:000 
pessoas votam, e até 


Total dos podores governativos.. 
“Todas estas 
mais d'uma vez. a 
Nada púde affastal-os dos escrutinios, 
e-com as 16:000 mulheres de mau vis 
É, formam 
a cohorte pretoriana que governa a c 
dade, dissipândo em todo o genero d'es 
cessos as quotas arrancadas a honrados 
e pacíficos operarios. E" indubitavel que 
nás suas mãos sê encontra o governo da 
cidade, que, por conseguinte póde dizer- 
se que não está bem governada. 

A todos estes inclitos persónagens 
compete especialmente o cuidado das elei- 
ções, e valendo-se da impunidade, que 
não saberemos dizer sé à ignorancia ou 
a estupidez dos fidndãos lhes concede 
aproveitam-so della para derrotar ou cle- 
ger os candidatos. 


RIOR: - 


vivas e legitimas inquietações. Foi re- 
forçada a "guarnição, de, Placencia, Expe- 
diram-se novas ttopas para Bolonha. O 
archi-duque Carlos Luiz: foi encarregado 
de pedir ao goyerno pontifical avaucto- 
risação de occupar outros . pontos nos 
Estados da Egre, 
dena e Parma 


doccupação, «Não é natural diz a «Opi- 
nione» que o Piemonte senceba,, gr ves 
apprebensões: bm! presença: d'uma situa 
ção que destrog inteiramente (o, equili- 
brio na Ttália é ameaça à independencia 
o asegutâncado paiz?» E) accrescen- 
tao mesmo jorfial, com o pretexto de 
prevenir uma revolução que à Austria 
espalha as suas guarnições nos Estados 
independentes ; mas não é evidente, que 
ella 'só penso, na realidade, em apode- 
rar-se das posições militares mais im- 
portantes, na previsão: duma” Tucta que 
olha como incvitivel 7) ç: 

A Austria, é verdade, não sé esta- 
belece nos pequenos Estados da Itália se- 
não depois de” ter obtido o consentimento 
dos seus govornos respectivos ; tias es- 
ses! governos, como - muito bem diz a 

Opinione, não: podem chamar gyarmições 
extrangeiras sem comprometter à segu- 
rança dos Estados visinhos; estes, por 
consequencia, tem 0º direito de so oppo- 
rem por todos ' os meios possiveis. 
Premonte-está pois auctorisado a reno- 
varos protestos e as reclamações que d 
rigfracá França e á Inglaterra à 16 
de 1856: - 4 

Não se 'tracta só para” elle Wuma! 
amieata longinqua, mas dum périgo pré- 
sente, pois que'a Austria pirece dispos- 
ta' à apoderarsse das principaes posições! 
estrategicas 'da Itália central. Pode mivi- 
to hem acontecer que seja dste o casus 
belli que os Itelestopios politicos procu- 
ram ver começar a apparecer no ho- 
risonte. Aedes Ep 

“Na tarde do dia'8 celebrou-so em 
Baviera, com grande pompa o casamen-.| 
to Solémne por procuração do duque de 
Calabria, principe hereditario; de: Napoles, 
com a princeza Maria Sophia Amelia. 

“! Em Paris corria o boato de que 'o 
conde Buol, presidente do conselho; de 
mimistros do Imperador d' Austria déra'a 
sua-demissão, que fôra: acceite,! 

As noticias de-Milão são de Gde ja- 
neiro.) + Ob nai 
“Em Vienna fechou=so: otheatro ion 
e se representava a Norma, para impe- 
dr uma demonstração que so projeetava 
fazer durante o choro Guerra |! guerra ! 


- 


d'Abril 


(Despachos telegraphicos). 
Turim 44,-=Foi nomeado presiden- 


xou nem um momento d'orar com fervor, | 


- | contribuições. 


“— «A extensão das forças militares da. 
Austria na Peninsula causa ao Piemonte) 


Os ducados de Mo- 7 
ilãO. expostos aver en- 
r no seu territorio um corpo austriaca | ob) 


À «Gazeta Picmonteza» annuncia que 


lia. 

O governo piemontez augmenta por 
seu turno: as tropas que guarnecem “a 
fronteira; 

A «Gazeta de Veneza» annuncia à 
chegada de tres vapores com tropas aus- 
triacas. 

Continuam as prizões em Milão e em 
Pavia, Falla-se duma vasta conspiração 
descoberta, em que se acha muito conti= 
promettido um professor da universidade. 

PARIS 5. — A. rainha Christina” de 
Hespanha, - restabelecida completamente 


tarde para Roma por Marselha: 
À sua partida cita-se como prova de 
que não está imminente uma luta na Italia. 

LONDRES 15. — Chegam agora no- 
ticias de Nova-York que alcançam até 
ao 1.º do actual. 

As noticias que alli havia de Havana, 
eram de que em Cuba tinha causado 
certa agitação -n mensagem de M. Bu- 
chanam, presidente dos Estados-Unidos. 
VIENNA 15. — Sabe-se aqui que o 
governo piemontez, está-decedido a for- 
mar na fronteira um torpo, d'exercito 
d'observação. ros * 
Às Camáras 
dia 12. 

No discurso abertura, o regente 
declarou que considera como seií no 
dever conservar err sua plenitude os di- 
reitos da Corda: Accrescenta que as re- 
lações da! Prússia tom as potencias es- 
trangeiras são pacificas, e que elle con- 
tinua a reclamar para os tucados alle- 
mães submettidos à. Dirfamarca o gozo 
dos: seus legitimos direitos. , 

Em Modena houve barulho no thea- 
tro, e o governo mandou pôr em armas 
toda a tropa. = 

O corpo municipal de Milão dissol- 
ven-se; 
* Em Pavia o Cómo ,'espalhayam-se 
impressos, excitândo o povo a não pagar 


prussianas abriram-se 
no R 


| A «Patriay, jornal semi-official de 
Paris, publica 6 seguinte, sobre a ques- 
tão que se agita! 7 

1 €0 que nós queremos fazer na Ita- 
lia; perfeitamente, 0 sabemos, e o dire- 
mos com. inteira sinceridade, quando fôr 
opportuno: dizel-o: » 


De Hespanha mada importante. 


DUSPAGHOS DE EXPONTAÇÃO. | 
dor FABEIRO 19, 


BARGELONA E TARRAGONA > No H. 
Oriente, Joaquim Freire, 41. batricas com baga 
lo sabugueiro. ' ae TE 
TIO DE JANEIRO. — Na barca joven Er- 
melinda, J, J. B. de Lima, 53 barricas com 
«sardinhas, 1 caixa com palheta falsa, 1 dita 
com salpicões. RE, N 
BARCELONA, = No H. Dous Irmãos 1.º, 
Vinva Guerra, 92 caixões com baga de sabu- 
guoifo: . 
RIO DE J; 


obra: 
com pre Fc 
com vinho em. 

. M 


+ LIVERPOOL 

pedem (SA i 
euerheerd Junior & G. 200 caixas com la- 
ranja : Serafim, Antonio: Martims, 90) dilas com 
dita : Albino José Pereita Soares, 50 ditas 
com ditá; Jacintho José Tavares Rainha, ' 87 
ditas com dita Sid / 
PARA. — Na gal, Cidado do Belem, A. M. 
Nogueir: 2 caixas com «chapeus 


grossos. 1 4 
LONDRES. — No vapor ing. Adonis, Leo- 
nel José de Carvalho, 1 vol, com tim limpa- 


dôr de trigo: companhia Proseverança, Bl cm- 
x0es 
T 


com inlimonio : Fonseca Monteiro & €., 12 
1. com vinho, J, d. T. Rainha, 100. cai- 
s comi laranja, D. M. Feuerheerd Junior 
G, 32 caixas Com laranja: W. G. Mou- 
ghton, 50 pipas de vinho: Taylor Pladgat &) 
Yetman, 7 vol, com diloi o cr] 
-IDEM. — No vap. ing. Chester, S, A, Mar- 
lins, 50 caixas com laranja: Manoel Ferrei- 
ta, 100" ditas com dila : Bernardo Pinto de 
Magalhães, 282 ditas com dita: J. Pinto da Cos- 
ta, 180 ditas com dita : AlbinaJ, P. Soares, 264 
caixas com dito, Ia 
O, DE JÂNEIRO, — Na, gal. Castro, 28 
A. da Rocha Junior, 10 barris com vinho, 1 
gigo com nozes; 3. P. Leite, 1 caixa com 
prata em cobra ;d. J. Nodrigues, 20 barris 
com azeite, 3 caixas com palitos : A, Marques 
de 0] + 6 caixas com chapeus de lã, 1 Jata 
com salpicões,; > cita OM (ra 
“PERNAMBUCO. À Na Darca bras. Yoyá 
Mu Gualberto Soares, 50 sáccoscom feij 
Eourênço- alves, 100 snccos: con imilho, 
ditos com feijão. mia 


NAVIOS QUE VISHTANAM POR COMPLETA | 
| DESCARGA, o 


sAxEInO 20, 6 


AVEIRO. — Pat.. Olho Vivo, c. Luiz - dos 
Santos Lé. + rr 


TERMOS DEGARGA. 
nf cu VANBIRO 2054007 Hr, 
PERNAMBUCO.— Pat. Promptidão 2.º, 142 
ton,, &., Antonio José Tayáres. 
FIGURIRA. — H.. Limpha, 406 tons, 
Frâncisco | Autonio Le a 


e: 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES.| 
, — Janeiro 20,—, , 
“  Manifestado para deposito : 
3 pipas 18 al. de aguardente. 
* > Despachado para consumo : 
1 pipas o alm. 8 can de vinho maduro, 
8» 15 » 


RE UR) dy » de, vinho verde, 
+ Péspachado 
Mopipas 47 nbm. 11 can. de vinho de 1.4 


pára exportação : 


Rendimento da alfandoga no tim! 20 de 
Janeiro. 
4:2236990. 


te da Camara M. Ratazi, 


a Austria augmenta'o seu exercito de Ita- |, 


da sua indisposição, sahiu Hontem de|) 


PARTE COMMERCIAL, |$ 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO 21 DE JANEIRO. 
Hoje pela manhã nada se avistava fóra 
da barra por causa do nevoeiro. 
O vento '6 S. (brando) c o mar um lan- 
to agitado. E 


————— 


MOVIME] 


NTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO: 
LISBOA 18 DE JANEIRO. 
“ENTRADAS. 
SUNDERLAND. — Pat. carvão. 
IDEM, — Br. russ. Fredei 


0. 
Es.rolla de Caminha, ma- 
deira. y 3 
MADEIRA. — Vap. ing. Baron de Calers, las- 
tro, > 


VIANNA. — H. Neptuno, milho. 

CARDIFR, — Esc. dinam. Jenny. carvão. 

NANTES, — Esc. fr. Bonne Mére, trigo. 

ALGARVE. — Vap. pag. Vesuvio, 
SAHIDAS. 

PORTO. — Yap: pag. Lusitania." 

= Cah. S dosé Yenturoso, milho. 


FARO 

IDEM. — E Ig. Victoria, lastro, 
SETUBAL. — 1. Olive) astro. » 
PERNAMBUCO, — B; riumphante, vinho. 


RG. DO SUL. — Imgre sueco Calch Me, sal. 
IDEM. — Br. ing. Fillerton, sal. 

MILEONTES Joven Bouo 2.º, lastro. 
IDEM, — IL E sal. 

RIO DE JANEIRO, — Pat. Iberia, vinho. 


cu 
PORTO 20 DE JANEIRO. 

Neste dia não entrou nem sahin 

barcação' alguma. 

Err 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS.: 
Carlota Angela 


Romance original por Camillo Cas- 
tello-Branco. E E 

Vende-se no Porto, na loja do livreiro 
Fonseca, rua das, Hortas n.º 103 — Braga 
na do Germano José Barreto, — Vianna 
na redacção da «Aurora do Lima.»— Preço 
500 reis. 


Almanak de Coimbra. 

- Para 1859 3.º depois do bissexto o 
2.º da publicação ornado de duas Dellas 
litographias reprezentando uma a antiga 
cidade de Coimbra e outra o edificio da 
Universidade. | É 

Vende-se em Coimbra, Lisboa, Porto, 
Braga, Guimarães, Vizeu, Leiria, La- 
Megas Guarda, Tomar, Aveiro, Figueira, 


4 
««r.«160 reis. 


ÚMA PAGINA DA UNIVERSIDADE. 

Por J. &. Vieira de Castro, Prece- 
dida de uma carta | ao auctor por Levy 
Maria Jordão. ú K 
Vende-se. no Porta; na loja do li- 


em- 


“Preço. 3 


| vreiro F. G. da Fonseci; rua das Hortas 


n.º 103.--Na mesma lojá se vendem muito 
em conta, oito volumes da «Gazeta dos 
Tribunaes,» - pertencentes nos annos del 
1849 a 1857.— «Collecção de Ligislação» 
por José Justino d'A.- e Silvas do 163 


“Ja 1682; 9 volumes a 2:260 «cada um: 


Bibliotheca das Damas. 


Publicou-so o n.º 74, que é o 3.º vo- 


"lume do CAVALHEIRO DE PAMPELONNE, 


— n.º 75ha de ser à 15.º volumedas 
MEMORIAS D'ALEM DA CAMPA. 
+ A «biblioteoa das dárpas» continua) a * 
assignar=se no escriptorio (la typographia do 
Erco Popular de José Loutenço de Sousa rua 
do Bomjardim, aonde'se encontram á venda 
colleeções -complotas. = Tambem alli se 
acham; 4 venda outras gbras Minstrueção 
e recreio: j j 
Cada numero da BIBLIOTECA | DAS 
DAMAS custa 120 reis pagos no' acto da 
entrega, para'os snrs: dssignantes, e para 
os que o não” forem 240 reis 'compran- 
do romances 'completos. à 


COMPENDIO DO NOVO SYSTEMA METRICO 
E DECIMAL: 

Por Joaquim Henriques Fradesso da 
Silveira, inspector. geral, flos pêsos e me- 
didas do Reino. 

'» Este compendio, adaptado nas esco-. 
las; e approvado pelo conselho superior de 
insltueção publica, acha-se" á venda por 
240 rs: ma lojado snr; Gruz Coutinho. 


ANNENCIOS. 


Loteria de Lisboa. 
“PREMIO GRANDE + 


» REIS 8:0004000. 

Nº Loja de Antonio Marques de Car- 
valho, rua das Floes n.º 465, 

acham-se á venda bilhetes, meios “ditos, 

quartos e cautellas de 500, 250, -e.40 rs. 

da presente loteria cuja. extracção prin- 

cipiará no dia 31 -de Janeiro. (431) 


À Sextá edicção do Dieeionario Portu- 
guez de Antonio de Moraes Silva, au- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonca Falcão, publicada em Ja- | 
neiro de 1858, em 2 vil: fol. acha-se 
á venda em Lisboa ãos Martyres n.º 14, 
e mas casas de N. Moré no Porto e Coim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edieção cerca de 10,000 vocar 
bulos que não veem na 5.º edicção além 
de muitos significados novos, .synonymos 


are mei 


ete., o que tudo levã sighal 
y 8 (ascoj 


Rita Roza 8 

= gues Soaros, Albino José Soares , 
julgam ter pessoalmente agradecido a to- 
dos os snrs: que foram convidados para 
assistir ao responso de sepultura do seu 
muito presado marido e Pai o snr. Fran- 
cisco José Fernandes Rodrigues, em a noi- 
to de 4 do corrente na Parochial Igreja 
“de Santo Ildefonso; e para obstar a qual- 
quer falta que houvessem involuntariamente 
feito, por este meio agradecem e protestam 
sua gatidão. . (130) 
PES SD TOO 

UEM precisar de uma criada para 


Q oRio de Janeiro que sabe cozer e 
engomar, para que dá boas informaçoens 
dirija-se á praia de Miragaya n.º 124. 


Bacharel Francisco Ferreira Pinto 0zo- 

rio, e sua mulher D. Maria Clementina, 
vão fazer voluntariamente venda judicial 
do seu cazal, que se compõe de vinhas, 
oliveiras e campos com abundancia de 
agoas, e uma boa caza com: grande quin- 
tal, tudo sito em S. Gonçalo de Lobrigos, 
Julgado de Santa Martha, perante o Juiz 
ordinario, e na casa das suas audiencias 
nos dias 8, 9, e 10 de Fevereiro pro- 
ximo do anno corrente, tudo ou separa- 
do e sobre o lanço que convier aos ven- 
dedores, em cujo acto serão presentes os 
titulos, e se declara que os referidos bens 
são livres c allodiaes. (123) 


M o dia26 do corrente mez de Janeiro, 
pelo meio dia, na casa das audiencias 

do Tribunal do Commercio desta cidade 
se tem de arrematar a barca portugueza 
denominada, —Rapida—surta no Rio Dou- 
ro, louvada com todos os seus pertences em 
7,8508000 rs..como consta nos auctos da 
fallencia do commerciante José Marques da 
Costa Junior, de que é escrivão VE 

(117) 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Pagamento do dividendo do segundo 
0 semestre de 1858 de 3 p. c. ou rs. 
68000. por acção, começará a fazer-se 
aos snrs. accionistas no dia 25 de Ja- 
neiro corrente desde as 10 horas dama- 
nhã até 4 1 da tarde, em todas as 3.º 
5.º e sabbados até ao fim do mez de 
Fevereiro proximo e d'ahi por diante em 
todos os dias da semana ás mesmas 
horás. ... 

Os snrs. accionistas de Lisboa pode- 
rão receber os dividendos das suas acções 
em casa dos correspondentes do Banco os 
snrs. F. e H. Van-Zeller & C.*. 

Porto 18 de Janeiro de 1859. 

Os Directores. 
Jeronimo de Souza Guimarães, 
Francisco Gonçalves d' Aguiar. 
; (149) 


-———— > 

RECISA-SE do um amanuense versa- 
Pp do na traducção do inglez e francez 
Quem estivor n'essas circumstancias falle 
no Museu desta cidade (tua da Reslaura- 
ção) desde as 10 à 1, nas terças, quartas, 
sextas e sabbados, vu nas quintas feiras 
do meio dia até á noite. (2329) 


ENDE-SE uma boa proprie- 
V dade com bom quintal cagoa, 
abaixo do Serio freguezia de Pa- 
ranhos ; quem a pertender falle na rua 
do Valle Formozo com a viuva do bom- 
«beiro. [108] 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
A para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para capella de casa. 
(1787) 

UEM pertender um bom armazem da 
lotação de 2:100 pipas de muito pe- 
queno desfalque, c com boas abobadas, 
duas bicas d'agua e uma espaçoza tanoa- 
ria separada, na Calçada das Freiras em 
Villa Nova de Gaya, falle na Travessa da 
rua Nova de S. João n.º 10 a 13, com 
Pedro Maria da Fonseca, ou com o snr. 
Joaquim Pinto Leite, na Calçada dos Cle- 
rigos. (57) 


Son. 


ENDE-SE 
ás caixas 
a 700 reis o 
arratel, na 
rua da Bai- 
nharia n.º 8 


“ (2105) 


ASSAFROA. 


Vende-se no escripto-|í 


rio de J. Marçal Brandão, 


rua da Pocinha n.º 24, 
(2341) 


LE DÉLIRE. 


3.mº morceau de salon pour violon 
avec acompagnement de pianno. 
E' esta à ultima composição do vio- 
linista Nicolau M. Ribas. Preço., 960 rs. 
Do mesmo auctor. 


Le Regret.. 360 reis. 
Ia Plainte.. 600 » 
Deuxiôme morceau de 


Armazem de 
Filhos & C.º, rua de Santa Theresa n,º 


6, 


DRIGO Esteves, filho do Jos 
o de Theroza Joaquina, natural da 
Villa de Estremoz na provincia do Alem- 
tejo, ausentou-se ha mais de trinta annos 
para lugar incerto, c consta que é mor- 
to. O seu unico herdeiro ab intestato é Luiz 
Gonzaga da Conceição Esteves, residente 
no lugar do Assento, freguezia de S. Mar- 
tinho de Sande, comarca de Guimarães, 
que oferece a qualquer pessoa que no es- 
criptorio deste jornal der noticia do dito 
Rodrigo Esteves, ou da sua existencia e 
localidade ou da sua morte, o premio 
que se convencionar; e outro sim pre- 
vine para que ninguem tracte com. ou- 
tra pessoa ácerca da sua herança por ser 
o annunciante o unico herdeiro ab intes- 
tato a quem ella pertence. (120) 


Ui senhora italiana, deseja: achar uma 
casa particular aonde possa recolher- 
se leccionando algumas meninas e en- 
sinando-lhes francez, inglez e italiano, 
alem de outras muitas prendas que sabe. 
Quem precisar dirija-se á rua de Santa 
Catharina n.º 429. (124) 


Loteria de Lisboa. 
SORTE GRANDE. 


Is. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 1 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 


dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautellas para a presente loteria, 
aextracção deve principiar no dia 31 do 
corrente. (59) 


Armazens para vinhos. 


JA rua das Flores n.º 17 se arrendam 
por preços muito commodos, varios 
cumes d'armazens para vinhos, juntos ou 
separados, com tonoarias e agua de bica, 
de diversas lotações sitos no lugar do 
Reimiro em Gaya. (1972) 


Armazem para vinhos. 
NÁ “rua das Flores n.º-17 se arrenda 
um excellente armazem para vinhos, 
com tonogria e agua de bica, do lote de 
800 pipas, ás duas, sito no lugar da 
Cruz, sobro o caos de Gaya, mas livre 
de cheias. (1973) 


ESSE NOS. 

Na rua de S. Fran- 
cisco n.º 20 e 21, ven- 
dem-se lindos piannos de 


«buffete» de author acre- 
ditado. (1716) 


Rastilhos de Patente. 


A rua de Bello-monte n.º 113, ha 
para” vender Espoletas ou Rastilhos 

de patente, proprios para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaces se tornam 
preferivois aos feitos de vide, pela sua 
promptidão, qualidade e barateza. Os 
engenheiros publicos do Sul teem gasto 
immensos nas estradas em construcção. 
(1876) 


PENCER & €.º, na Reboleira n.º 58, 
tem para vender vinho da Madeira 
engarrafado, esteiras finas para salas cor- 
redores e escadas, arcos de ferro e cas- 
cos de pipa avinhados. (1285) 


LUGA-SE até ao S. Miguel futuro, 
um bom salão na rua da Biquinha 
n.º 36; quem o pertender dirija-se á rua 
de S. Chrispim n.º 19 (2356) 


NA rua deS. Miguel n.º 25, ha 
para vender um elegante pianno 
& «Collage» d'um dos melhores 
authores de Londres, em muito 

(2211) 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas de dois andares, sita na 
rua dos Armazens n.º 26 em Mi- 
ragaya. Tracta-se na rua de S, 
Miguel n.º 25, ou na rua de S. Chrispim 


n.º 1 (122) 

V de sita no lugar do Ermi- 
lhe, freguezia de Moizellos, 
e concelho da Feira, proxima á estrada 
de Liboa, que se compõe de casas de 
vivenda, e re cozeiros, eidos, e mais per- 
tenças, terras de lavradio com agoas de 
rega, e lima, -e bravios suflicientes:— quero 
a pertender póde dirigir-se -á rua Chã 
n.º 87, segundo andar, ondo se Ibo darão 
os precizos esclarecimentos. 


ENDE-SE uma proprieda- 


U CONNÉRCIO DO PORTO, 


“Armazem para vinhos. 


LUGA-SE o da rua do Reimil em Vil- 

la Nova de Gaya, de mais de 300 pi- 
pas, com tanoaria e agua de bica, o «qual 
tem o n.º 26 d'Alfandega. Outro peque- 
no na mesma rua em frente da casa n.º 
123, aonde se acham as chaves d'ambos. 
E finalmente outro novo de 1000 pipas 
com tanoaria, na rua de Baixo n.º 49, 
com sahida para a rua Direita aonde es- 
rão as chaves. Tracta-se com Domingos 
José Soares da Silva, rua de Santa Catha- 


jina n.º 415. [2144] 
y A Nº rua de Santo Antonio 
n.º 187, ha para vender 
sapatos de borracha para homem a 18100 
e para snr.” a 800 reis. [101] 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º8 24 a 27, 


| pd novos e elegantes chailes-man- 
tas de ponta redonda. Grande sor- 
timento de capas modernas para snr.? Pa- 
letots e capotes á Ingleza para homem. 
Um lindo sortimento de pelles escuras, e 
muitas outras fazendas de gosto e novida- 
de. [106] 


| Jules Leroy Waigel. 


sur de chegar com um sortimento 
mui variado de arvores fructiferas, 
plantas vistosas e sementes de todas as 
qualidades. 

S. Domingos perto da fonte. (87) 


Theatro de S. João. 


AO convidados os sms. accionistas a 
reunirem-se em assemblea geral no 
dia 23 do corrente pelo meio dia no sa- 
lão deste theatro para lhes ser presente e 
discutir-se o parecer da commissão en- 
carregada de verificar a legalidade dos aver- 
bamentos posteroires a 1851. 2:% para 
a continuação da sessão de 8 de Dezem- 
bro pp. 3.º para a leitura e discussão 
dos projectos dos novos estatutos. 
orto 14 de Janeiro de 1859, 
O Presidente da Assemblea Geral, 
Guilherme Augusto de Souzaj 


(99) 
Cruz Junior. 
g7. - CABELLEIREIRO 
no: Largo dos Loyos n.º 36. 
DECIPULO DE MR. H. ROBERT. 
ARTICIPA aos: seus freguezes que con- 
linua a fazer r obra em ca- 


bello pertencente é sua arte. [96] 


nm .. . 
A. R. Ferreira Vianna 

E 3. Francisco n.º 41 
[ad o a vender oleo de figado de 

bacalhan do Evans; Son & C.º de Li- 
verpõol, bezerros e sabonetes transparen- 
tes de superior qualidade e diversas fa- 
zendas, 94 
Guano Chimico de Peixe 

“DA FÁBRICA DA TRAFARIA. 
G R. BATALHA, na rua Chã, agente 
« da dita fabrica, vende deste rico adu- 
bo para as terras qualquer porção desde 
uma arroba para cima. 

O guano é o mais energico, mais 
barato é mais facil de transportar de to- 
dos os estrumes. Ê 

7 avrobas de guano equivalem a 70 
ou 80 carradas de estrume ordinario. 


Aos compradores se darão as instruc- 
ções para a sua aplicação. (80) 


M cima do Muro do Caes d'Alfandega 

n.º 1460, vende-se unto velho de boa 
qualidade, » quai actualmente deverá ser 
preferido ao novo, não só pelo melhor 
gosto da comida, como porque quem uzar 
delle não terá o escrupulo de que seja de 
gado alfectado da molestia. 
0 Abaixo assiguado declara que é falso 

o boato que nesta cidade se tem feito 
espalhar de que esteja escripturado ou 
pretenda escripturar-se em qualquer com- 
panhia. como actor de theatro de decla- 
mação : por quanto nunca teve nem tem 
taes tenções : antes está resolvido a seguir 
a carreira commercial por achar que é 
esta a occupação que deve seguir o da 
qual de seu pai recebeu as primeiras ins- 
trucções. 
Porto 18 de Janeiro de 1859. 

Antonio Moutinho de Souza. 


DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS, 

Ruade Santo Antonio n.º 126. 

"ESTE deposito encontram-se oleados 
N pretos e pintados de todas as largu- 
ras e qualidades, tanto em peça, como 
para commodas e mezas ; tapetes para sa- 
las, camaras de navios e escadas; cha- 
peos envernizados; capas de montar, e 
polainas, capas de chiúpeo ; casacos e 
polainas de borracha, etc., etc. 

Ha egualmente gravatas e cintos de 
vernis;  palas, e correias para bonets; 
transparentes para janellas. : 

Toma-se conta de qualquer encom- 


imenda, pondo-se na mesma qualquer 
paysagem, firma, padrão d'armas, etc. 


end 

carvão do gaz a 165 rs. a arroba. 

PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DO 
PORTO. q 
Rua das Hortas n.º 76. 

R pel, desde o tamanho miroscopico até 

ás maiores dimenções que se teem ob- 
tido em França e em Inglaterra ; retratos em 
vas positivas direclas; retratos coloridos a 
aguadas ; retractos para stereoscopos e bilhe- 
les de visita; reproducção de paineis, gra- 
ele. 

No mesmo estabelecimento se encontra 
um lindo e variado sortimento de passes-par- 

Os preços são inferiores acs que estão 
estabelecidos, em Londres, Paris e Lisboa, 
garantindo-se a perfeição como nas melhores 

Todos os-dias das 9 horas da manhã ás 
3 da tarde, 

= — 

ANNUNCIOS MARITIMOS 


ARTISTA PHOTOGRAPHO, 
ETRATOS, em todos os generos, sobre pa- 
vidro, conhecidos sob a denominação de pro- 
vuras, monumentos, objectos da arte, etc, 
tout, caixilhos, caixas, broches 
casas d'estas grandes capilaes. 


Vapor Portuguez para 0 
Brazil. 


PARA O RIO DE JANEIRO COM ES- 
CALA PELA BAHIA. 


Sahirá de Lisboa no dia 30 de Janeiro o 
vapor porluguez de 1.º classe. 


 AMAZONA. 


Capitão Francisco Urbano dos Passos 
Tem excellentes acomodações para pas- 
sageiros de todas as classes. 


PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 
OU DO PORTO. 


1.º crssse. 24 is, 
Para a Bahia 1268000 998000 458000 
Para o Rio de Janeiro 1448000 1174000 454000 
N. B. As passagens d'aqui para Lisboa 
agas pelo agente do vapor, É 


são 
Póiea aos shrs. passageiros que liverem 


d'embatcar no Porto que se apresentem até 22 
do corrente ao agente para lho fornecer bi- 
lhetes de passagens. para Lisboa em qualquer 
dos vapores da carreira. ' 
. Em Lisboa. — Caixas KRUS & C.º, Tra- 
vessa das Pedras: Negras n.º 1. E 
No Porto. — Agente G. R. BATALHA, 
Largo da Paço da Marqueza n.º 2, esquina di 
TURUNAS a (2176) 
essi = dr 


Para Londres. 
e ç Sabirá sem demo- 
ra o vapor inglez 
=SADONIS,= ca- 


- sahiu de Londres 
no dia 9 corrente. é 
Tracta-se com D.ch Malhias Feuer- 


heerd Junior & €.º, ou com A. Miller 
ca (58) 
Para Melbourne e Sidney 


- (na Australia.) 
* Sahirá o brigue = GOWARD, 
== capitão Frederick Bouch, 
(AI) no Lloyds, de 165 ton.ºs 
Para carga e passageiros tracta-se com 
Carlos Coverley, na rua Nova dos Ingle. 
zes n.º 52, (83) 


Para Glasgow. 


E A sahir com muita brevidade 


a escuna ingleza = FAUGH 
cis Orr. 


Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 5 
(2137) 


58. 


Para o Pará. 


id A barca portugueza = PARA- 


ENSE, = a seguir com brevi- 
dade por ter quasi o seu car- 
regamento prompto. Para o resto da car- 
a e passageiros tracta-se com Lourenço 
Costa, na-rua dos Inglezes n.º 67. 
(68) 


xa J. H. Andresen. (44) 
E O 
Para Villa Nova de Por- 

A rasca = ANNUNCIAÇÃO, = 
rente: quem quizer carregar falle com 
n.º 75 e 76 

Sabirá no dia 20 de Feve- 
leve e passageiros. 


Para New-York. 
timão, Olhão, Faro e 
mestre Manoel Joaquim, sahe 
Marcellino Fins & C.º Cima do Muro 
Parao Rio Grande do Sul 
reiro. Recebe alguma carga 
Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 0 
0. (1 


EE O patacho = THOMAS. = Cai- 
- Tavira. 

did sem falta no dia 28 do cor- 

5 (52) 

did O patacho = NOVO LIMA, = 

Caixa Antonio Luiz 

4) 


pitão Pentin, que. 


A BALLAGH, = capitão Fran- 


* Para Pernambuco. 


Vai sahir com brevidade o - 
patacho — PROMPTIDÃO 2.º, 

— forrado e pregado de co- 

recebe carga e passageiros, a pagar 

meste ou n'aquelle porto, para o que dá 

bom tractamento e excelentes commodos. 

Tracta-se com Joaquim Antonio dos San- 

tos Andrade, rua de D. Pedro n.º 146. 


À (2084) 
Para a Bahia. 
O patacho = DUQUE DO 
PORTO forrado de 


cobre, vai suhir com 
muita brevidade, por ter 
E parte do seu carrega- 
mento prompto; quem no mesmo quizer 
carregar ou ir de passagem, para o que 
tem bons commiodos, falle com José Duarte 
Coelho da Silva, rua dos Inglezes n.º 46, 
ou com Joaquim Lourenço Alves, rua de 
S. João Novo. (1818) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahe com brevidade a 
barca = MARIA FE- 
LIX,=capitão Z. V. dos 
Santos; recebe carga e 
passageiros para o que 
tem bons commodos : 
tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou com o capitão. 

(1409) 


Sahirá com brevidade a barca 


Para o Rio de Janeiro. 
= OLIVEIRA, = capitão Ma- 


sb noel Joaquim Silva, tem o seu 


carregamento -prompto ; quem na mesma 
quizer ir de passagem pata o que tem 
bons commodos dirija-se a Thomaz Anto- 
nio d'Araujo Lobo, na Praça de Santa 
Theresa n.º 50. (1980) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = FÊ, =eapitão Ma- 
E noel Francico dos Santos, sa- 
hirá no dia 20 do corrente. 
Ainda” recebe alguma carga leve e 
passagéiros, para-os quaes tem excellen- 
tes commodos e tractamento. 7 


“Tracta-se em Cima do Muro & Porta É 
Nobre n.º 7. - Aa 920) 


Para Hamburgo. 


EA O brigue portuguez = GAR- 
INA, = “Carro 
« Caixa 3, H. Andresen, 

disco Si SA) 

* Para 0 Rio de Janeiro. 
A barca — FELIX, — classifi= 
cada em 4.º classe, capitão An- 
r tonio Joaquim Fiuza d'Olivei- 
ra, sáhirá no 22 do corrente, sê o tem- 
e à barra o pormittir. Roga-se aos 
carregadores mandarem os conhe- 
cimentos, eaos snts. passageiros virem li- 
quidar as suas passagens a casa do caixa 
Felix Pereira Parbiori Braga, rua das 
Flores n.º 51, o 52. 2071] 


ESPECTACULOS. 


Sexta feira 24 de Janeiro. 


S. JOAO. — Companhia Lyrica, — 
7.º recita do 5.º mez d'assignatura. — 
Opera— 4 Norma. — A's 7 e meia. 

N. B. Na seguinte semana irá á 
scena a opera Gema de Vergi, em ' be- 
neficio do 1.º tenor absoluto o snr. Mazzi. 
Sabbado 22 de Janeiro. 


IDEM. — Empresa Nacional. — (Em 
beneficio). — O drama — A Pobreza En- 
vergonhada. — A's 7 e meia. 


CIRCO. — BAILE DE MASCARAS, — Os 
camarotes para esta noute estão passados 
a boas familias, e o theatro encontra- 
se-ha no maior aeceio possivel. — Preço 
— Camarotes 288000 — Galeria e salão 240. 

VILLA NOVA. —A Companhia Hespa- 
nhola Lirico-Dramatica exporá em scena 
um melhorado espetaculo em beneficio de 
D. Anna de Figueredo portegida por o ill.mº 
snr. Pedro Maria da Costa e Almeida e que 
havia ter lugar á 18 de Setembro p. p. 

A ordem do espetaculo será annuncia- 
|da por cartases. 

Domingo 23 de Janeiro, 

TIVOLI PORTUENSE. Ultima func- 
ção em beneficio de M.elle Emilia Siciliani, 
que agradecida á benevola indulgência 
e protecção que o publico Portuense lhe 
ha dispensado, tem disposto para este 
dia uma brilhante funcção,— As 3 da 
tarde. ! 

THEATRO BAQUET. — No dia 24 de 
Fevereiro, haverá neste theatro um grande 
BAILE DE MASCARAS, € como pela novi- 
dade e boniteza do theatro deve haver 
grande influencia, por isso se previnem 
as pessoas que houverem de querer ca- 
marotes, que se acham desde já á venda 
no salão do Cabelleireiro Lucas José dos- 
Santos, rua de Santa Catharina n.º 463. 


Responsavel M. S. Carqueja Junior, 


TYP, DO COMMERCIO DO' PORTO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 


